
INCÊNDIO / Labaredas consomemvegetação, ameaçamresidências e afugentamanimais emreserva particular deCerradonativo.
Fogoatinge áreade400hectares, naSerra doParanã, nomunicípio deSão Joãod’Aliança (GO)—a160kmdeBrasília
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Em 2017, o agravamento de
queimadas no Parque Nacional
da Chapada dosVeadeiros fez a
Prefeitura Municipal de Alto Pa-
raíso de Goiás (GO) declarar si-
tuação de emergência na cidade.
À época, um incêndio consumiu
umaárea commaisde 35mil hec-
tares — o equivalente a 49 mil
campos de futebol. A tragédia co-
locou em risco fauna, flora, além
da população das áreas rural e
urbana, segundoo InstitutoChico

Mendes de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio), órgão federal
gestor da reserva ambiental.
O fogo culminouno fechamen-

to do PNCV para visitação.Mora-
dores e voluntários de outras cida-
des presenciaramo caos na região,
tomada pelas chamas e por inten-
sa fumaça durante nove dias.Na
ocasião, o ICMBio informou que a
origemdo incêndio foi criminosa.
A queimada foi considerada a
maior dahistória doparque.
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A meaçando umdosprin-
cipais destinos turísticos
da Chapada dosVeadei-
ros, um incêndio florestal

degrandesproporções tomaconta
deumaáreaparticulardepreserva-
çãoambiental.A regiãodeCerrado
nativo fica na Serra doParanã, no
município de São João d’Aliança
(GO), a 160kmdeBrasília.Hádois
dias,aschamasconsomemumpe-
rímetrodemaisde400hectares—
oequivalente a cercade 560 cam-
posde futebol.No local, há famo-
sos atrativos naturais, comoaCa-
choeira do Label — a maior de
Goiás, com187metrosdealtura—
eoComplexoVeadeiros,pontoque
recebe visitantes e fechouontem,
devidoaoriscodequeimadas.
Moradores da ecovila Condo-

mínioHabitat semobilizarampa-
ra fazer aprimeira etapado traba-
lhode combate ao fogo, no fimda
tarde de segunda-feira. À noite,
receberam apoio de agentes do
Corpo de Bombeiros Militar de
Goiás edaRedeContra Fogo, gru-
po de voluntários treinados para
essas situações que trabalha pela
proteção e preservação da Cha-
pada dosVeadeiros, assim como
doCerradobrasileiro.
O combate às chamas se es-

tendepelamadrugada.Umabase
foi montada em uma das cháca-
ras ameaçadas pelo incêndio. As
equipes de bombeiros e voluntá-
rios se dispersaram no início da
manhãde onteme, no fimdodia,
prometeramvoltar ao local do in-
cêndio com reforços. Moradores
da comunidade tentaramcontro-
lar o fogo, mas, com poucas pes-
soas disponíveis e sem equipa-
mentos apropriados, viram as la-
baredas ganharem força.
Apesar disso, a população não

interrompeu os esforços. Com
uma ativa rede de comunicação
viaWhatsApp, os habitantes de
São João d’Aliança articularam
mutirões para alimentar pessoas
que atuam na linha de frente do
combate às chamas; organizaram
o transporte de brigadistas da Re-
deContraFogos—sediadaemAl-
to Paraíso, a cerca de 60kmdo fo-
co de incêndio; convocarammais
pessoas; e compraram equipa-
mentosnecessários.
Nesta época do ano, a seca se-

vera favorece a ocorrência de
queimadas, muitas vezes inicia-
das ilegalmente. Ainda não se sa-
be a origem do incêndio na re-
gião, mas, para o engenheiro flo-
restal Felipe Stock, descobrir a
causa em situações assim é com-
plexo. “Pode ser umdescuido an-
trópico, uma limpeza ou queima

de área e até (ato) criminoso.
Também pode ser natural. Esta-
mos em uma época de clima se-
co. A vegetação ficamais propen-
sa a esse tipo de ocorrência. É
muito difícil identificar”, ressalta.
O engenheiro destaca o perigo

da tragédia para a biodiversidade
local. “Podemos perder animais,
vegetação, há intensa liberaçãode
carbono e alteração na paisagem.
É uma área turística. Ela perde o
atrativodevisitaeabelezacênica”,
pontua. “Em termos de popula-

ção, há ameaça às casas e à inte-
gridade das pessoas, que preci-
sam fazer uma organização co-
munitária para combater o fogo.
Nessas proporções, émuito peri-
goso”, afirmaFelipe.
A regiãoé ricaembiodiversida-

de, tem inúmeros vegetais típicos
do Cerrado — bioma extrema-
mente ameaçado de extinção—,
além de centenas de espécies de
animais silvestres, como lobos,
antas, veados, porcos-espinhos e
uma infinidadedeaves.

Chapada dos Veadeiros
em chamas há dois dias

Serra do Paranã, em
São João d'Aliança (GO)

Fogo consumiu, por enquanto,
área de 400 hectares — cerca
de 560 campos de futebol

Na região, há famosos atrativos naturais, como a Cachoeira do Label — a maior
de Goiás, com 187 metros de altura — e o Complexo Veadeiros
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Proprietária do Complexo
Veadeiros, uma das cachoeiras
mais visitadas da região, Eleu-
saTeles preferiu fechar o espa-
ço para visitantes ontem, devi-
do ao risco decorrente do in-
cêndio florestal. Ela conta que
decidiu ajudar no combate às
chamas na região durante boa
parte do dia, acompanhada da
família. “A pé e a cavalo, nosso
grupo conseguiu debelar o fo-
go que vinha em nossa dire-
ção. Ainda assim, vamos
aguardar até quinta-feira para
retomar a atividade com o pú-
blico. Esperamos estar em se-
gurança, se Deus quiser. Tem
sido um grande sufoco, espe-
cialmente para a comunidade
do condomínio”, comenta.
Secretário de Meio Am-

biente de São João d’Aliança
(GO), Geraldo Bertelli consi-
dera que a situação provoca
bastante apreensão. “Omuni-
cípio ainda não conta com
uma brigada contra incên-
dios. Em parceria com o Cor-
po de Bombeiros de Planalti-
na de Goiás, temos um plano
em estudo que aponta fontes
de água para captação, em ca-
so de queimadas florestais.
Esse mapeamento está feito,
mas faltam recursosmateriais
e humanos para remediar es-
sa situação mais facilmente.
No momento, o que podemos
oferecer são alguns abafado-
res e um soprador para com-
bater as chamas”, detalha.
Enquanto uma estrutura

oficial não se estabelece para
esse tipo de emergência, o tra-
balho pesado fica a cargo dos
voluntários da Rede Contra
Fogo. Contudo, isso não é sufi-
ciente, segundo o coordena-
dor do grupo, Amilton Sá. “A
sociedade civil pode fazer a di-
ferença. Com recursos pró-
prios, conseguimos evitar uma
tragédia maior, agindo por
mais de 24 horas, mas é preci-
so que o Estado mobilize as
forças de segurança necessá-
rias para resolver a situação
definitivamente. Por enquan-
to, não há previsão de quando
as chamas serão controladas,
pois faltam combatentes e
mais equipamentos”, reforça.

Cachoeira
fechada e
plano em
estudo

Maior incêndio da história
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